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Divisor
de

águasá sgua
Cachoeira do Lava-pés Cachoeira da Gurita

No distrito de Serra da Canastra 
brotam águas que são fundamentais 
para duas importantes bacias 
hidrográficas do Brasil.

De um lado da vila, nasce o 
Córrego Lava-pés fornecendo a água 
usada pelos moradores do arraial. 
Este deságua no Rio Santo Antônio, 
que é afluente do São Francisco. 

Do outro lado, a aproxima-
damente três quilômetros, em linha 
paralela à nascente do Lava-pés, 
nasce o Rio Araguari, que sendo 
afluente do Rio Paranaíba, conse-
quentemente é tributário da bacia do 
Rio Paraná.

Esse fato atrai a atenção de 
pesquisadores e turistas de diversas 
partes do Brasil e do mundo que, em 

visita ao distrito, se encantam com a 
beleza natural do lugar e, também, 
com a curiosidade deste acolher o di-
visor de águas das bacias do Rio São 
Francisco e do Rio Paraná.

Os moradores da comunidade 
de Serra da Canastra sentem-se 
privilegiados por viverem em um 
lugar paradisíaco de águas e ar tão 
puros.

Convivem em harmonia com 
animais silvestres de várias espécies 
e flora rara e exuberante de um 
cerrado ainda intocado.

O povoado, com 172 habitantes, 
localiza-se a trezentos metros da 
portaria 2 do Parque Nacional da 
Serra da Canastra, dando acesso a 
vários atrativos turísticos, inclusive à 
nascente do Rio São Francisco e à 
parte alta da Cachoeira Casca d'Anta 
(primeira queda do Velho Chico).

Claudiniz Maria Ferreira
Roberto. F. L. de Souza
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Passeio ecológico4

Os alunos  da  Escola 
Estadual General Carneiro 2° endere-
ço (Serra da Canastra) participaram, 
no feriado de 21 de abril, de um 
passeio ecológico à Cachoeira do 
Fundão. O objetivo dessa caminhada 
foi a integração dos estudantes à 
natureza de grande exuberância da 
qual fazem parte, e também a intera-
ção entre eles e os  professores.

Foram momentos agradáveis 
onde os jovens e os não muito, 
fizeram recreação, caminhadas por 
trilhas e visita à fazenda do Vandinho 
Cristino e da Fátima.

Participaram dessa caminha-
da 37 pessoas entre alunos, profes-
sores e motoristas que “puxam 
alunos”.

O ponto alto do passeio foi a 
chegada à Cachoeira do Fundão com 
seus 78 metros de queda  livre.

Observou-se o comportamen-
to exemplar dos jovens que se diverti-
ram bastante e sentiram mais uma vez 

que o contato com a natureza é um 
dos grandes prazeres da vida e 
principalmente o respeito que se deve 
dar à mesma.

Após o passeio, os participan-
tes foram recepcionados pela Dona 
Helena, proprietária da fazenda, que  
serviu um almoço aos que se encora-
jaram a fazer a caminhada de volta 
com o estômago cheio.

O projeto foi elaborado e 
concluído pelos professores José 
Antônio (educação física), e Wanilla 
(sociologia), que contou com o apoio 
da diretoria da Escola Estadual 
General Carneiro, 2° endereço.



Editorial2 Isso, não queremos

A comunidade da Serra da 
Canastra, com toda beleza e riqueza 
que tem ao seu redor, sofre com o 
desleixo do poder público. As ruas 
estão esburacadas, muitas não têm 
nem como passar com os carros. Os 
entulhos tomam conta das ruas e o 
esgoto de cozinha corre a céu aberto .

Os moradores queixam que só 
são lembrados e veem as máquinas da 
prefeitura na época da festa de junho. 
Isso se torna um problema pois, além 
de ser feito o trabalho somente uma 
vez ao ano, é realizado nos dias 
próximos às festas. Tal fato ocorre por 
causa do movimento e da quantidade 
de pessoas. Os moradores reclamam 
da poeira que se forma no local.

Lembrando que, não é o 
pessoal de fora que precisa ver as ruas 
e a comunidade limpa e bonita, mas 
sim seus moradores que vivem e 
amam este lugar. 

Os buracos não são um pro-
blema somente no arraial. Os moto-
ristas que fazem as linhas dos  esco-
lares reclamam que foram exigidos 
carros novos para o transporte. No 
entanto, a condição das estradas dani-
ficam os veículos e,  às vezes, podem 
colocar em risco a segurança dos 
estudantes. 

A situação é tão crítica que é 
comum ocorrer acidentes, a exemplo 
do que aconteceu com um motoci-
clista que, ao passar por um buraco, 
se descontrolou. O rapaz teve de ser 
hospitalizado.  
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Bar do Sô Vicente

Quitanda e Mercearia JC

Dalva - Queijos, frangos e ovos

Pousada da Serra

Mercearia Borges

E. E. General Carneiro

Pousada Via Canastra

Comercial Rodrigues/Depós. Elias

Escola ganha nova fossa

A Prefeitura de São Roque de 
Minas resolveu o problema da fossa 
asséptica da Escola Estadual General 
Carneiro, 2º endereço, que estava 
com problemas. Apesar de não ser 
responsabilidade do governo muni-
cipal, uma nova fossa foi feita para 
acabar com o mal cheiro e risco de 
doenças que afetavam os estudantes, 
professores, funcionários e a 
vizinhança. Construção da nova fossa asséptica

Campanha de vacinação

A vacinação contra a Influenza 
H1N1 e a gripe comum será 
realizada no dia 10 de maio, de 11h 
às 15 h. 
Idade para o 2º reforço: crianças 
de 1 ano, 11 meses e 29 dias.
Adultos: 20 a 29 anos/30 a 39 anos.
Idosos: com mais de 60 anos e 
pessoas com doenças crônicas.
Gripe comum somente para 
pessoas com mais de 60 anos.

Balanço de março a abril/2010

Receita/Recebido
Depósito do Elias: R$ 10,00
Bar do Sô Vicente: R$ 20,00
Pousada Via Canastra: R$ 20,00
Mercearia Borges: 5.000 folhas 
de papel reciclado.
E. E. General Carneiro: 1 Toner
Quitanda e Mer. JC: R$ 10,00
Dalva: R$ 10,00
Pousada da Serra: R$ 10,00 
Gastos: 1000 folhas
Saldo em dinheiro: R$ 80,00

Recadinhos da comunidade

Baile dos alunos do 9° ano, dia 15 de 
maio no salão de festas.
Léia do Chiquinho vende tapetes 
tecidos na grade, R$5,00 cada.
Natanael, do 5°  ano, vende leite  a 
R$1,00 o litro.
Jovenila do Tonho vende tapetes 
tecidos na grade, R$5,00 cada.
Higor, do 5º ano, vende maracujás.

Danieli vende enxovais.
Lucinha vende quitandas.
Wa n d e r l e y  c o l o c a  v i d r o s  
residenciais.
Lindalva vende roupas.
Cidinha do João vende doces.
Geisa vende roupas.
Dona Elza, artesanato, doces e 
roupas da Canastra.

Maria Abadia Larindo

Apoio Cultural


